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PRIMARY HEALTH CARE AT THE BRAZILIAN PUBLIC 
AGENDA: 

-

-

1 INTRODUÇÃO

constitui um processo bastante recente na sociedade brasileira. Até a 

-

-

-

É em meio à intensa mobilização social que marcou o proces-

associou à perspectiva de resgate da dívida social brasileira e am-
pliação da cidadania. 

-
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-

associados à miséria.

-

-

-

-

-
-
-

medidas contencionistas pelos sucessivos governos que se seguiram 

tem sido marcado pela tensão entre sua consolidação como siste-

-

no país.

-
bate em torno de suas repercussões no alcance do direito universal 

-
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de racionalização de gastos em detrimento de políticas universais. 

-

-
-

-
 

2 ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: conceitos e 

O debate em torno da APS ganha expressão a partir de me-
-

-

-

-
bém ganhavam destaque as discrepâncias de acesso aos serviços de 

-
tauração de uma porta de entrada organizadora dos sistemas univer-
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dos serviços domiciliares.

-

-

-

-

-
-

-

-
cialmente nos anos 1960 e 1970. Destacam-se aqui as experiências 

-

2003).

-
-
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-

-

as responsabilidades dos governos em relação ao desenvolvimento 
da APS no âmbito internacional.

[...] cuidados essenciais baseados em métodos de trabalho e tec-

-

se desenvolvem num espírito de autonomia e autodeterminação. 

-

-

para as doenças mais comuns. A atenção ambulatorial de primeiro 
-

-

-

-
-
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-

-
-

-

-

primeiro nível. E a terceira interpretação inscreve-se como estratégia 
-

ma de reorganizar e reordenar todos os recursos que o sistema dispõe 

-

-

-

-

-
-

-

-
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-

segmentos populacionais que não tivessem condições de arcar com 

-
veram propostas que buscaram valorizar estratégias participativas 

-
-

Recentemente observa-se um movimento de renovação da 
-

-

os Estados Membros a adotarem uma série de recomendações para 
-

-

-

agora mais do que nunca. De acordo com Giovanella e Mendonça 

-

demandas coletivas e inscreve a participação social com importante 
-
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-
-

cial que inscreve esse nível de atenção como alicerce da organização 

-
-

cionais.

-

BM. Aguiar (2003) ressalta que a revisão dos rumos para as políticas 

da pobreza e a autonomia do mercado trouxeram impactos para a 
implementação da APS no mundo e o Brasil não se encontra isento 

3 ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE NO BRASIL: 

-

-
le contexto desempenhou um papel importante na consolidação do 
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-

-
-

-

-
-

-

2012).

-

-
-

-

marginalizadas e desprovidas de acesso aos serviços sociais. Desta-
-
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-

-

-
-
-

zação. Estabeleciam a organização do primeiro nível de atenção por 

-
-

-

-

-

-

-
-
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-
ridade social trouxe avanços na institucionalização de um modelo 

-

a responsabilidade compartilhada entre os três níveis de governo na 

-
-

desigualdades sociais. 

tal como inscrito no texto constitucional tem sido atravessada por 
-

adoção da agenda neoliberal pelos sucessivos governos que se se-
guiram.

É no interior dessa tensão que a APS ganha posição de des-

-

-
-

na cura e na atenção especializada.
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cobertura assistencial a regiões pauperizadas e desprovidas de ser-

-

2012).

-

-

-

-
-

-

-

-

-



416

Mônica de Castro Maia Senna | Marta Alves Santos

DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n1p403-424

nismos de indução à construção de sistemas regionalizados e inte-

-

a cobertura da ESF tende a ser muito baixa. De acordo com avalia-

-
-

-

setorial.

-

Brasil contava com 47.810 equipes credenciadas pelo Ministério da 

-

-
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-
-
-

-
balho de Davies (2015) sobre uma experiência local na cidade do 

-

Cohn e Elias (2006) sobre a implantação ESF no município de São 

-

-
tos superiores apresentam a menor cobertura da ESF.

Em municípios de pequeno porte e distantes dos grandes cen-

-

-

-

-

-

-
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-

-

direto.

-

-

-

Tabela 1 - Gastos em saúde no Brasil e em países selecionados, 2011

Países Gasto total em saúde Gasto per capita total 
em saúde (US$)

Gasto governamental em 

8,6 558

SUÉCIA 9,6
ALEMANHA
CANADÁ 10,9
ARGENTINA 6,8

9,5

Fonte: WORLD HEALTH ORGANIZATION. World Health Statistics 2014. Switzerlan, 2014. Disponí-
vel em:<http://apps.who.int/iris/bitstream/10665/112738/1/9789240692671_eng.pdf>. Acesso 
em: 10 jan. 2016.

-
-

Outra questão que merece destaque é a articulação da ESF 
-

des). Entende-se que essa articulação remete ao conceito de integra-
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-
bres.

-

-
lação de acordo com o princípio da universalidade. Para garantir a 

-
ca com os demais níveis de assistência.

-

-
ção de vínculos entre as equipes e entre essas e a população adscrita. 

-

avanços conquistados ao longo das quase três décadas de construção 
-

passa pelo argumento de que a instituição de sistemas especiais para 
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aqueles que podem pagar permite destinar os recursos sobrantes para 
-
-

-

-

pois se observa que a APS é um dos espaços institucionais que via-

-

-

-

-
tencialidades na direção de viabilizar a construção de espaços co-

Acredita-se que esse processo contribuiria para a democratização de 

crítico na perspectiva da construção da cidadania.

4 CONCLUSÃO

emergência de políticas neoliberais e pela consolidação do processo 
de reestruturação produtiva que estabelece um quadro recessivo às 

-
-

-

-
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-
-

-

princípios norteadores do SUS.

Tal reconhecimento exige recuperar uma perspectiva crítica 
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